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João Luís Saporiti Machado da Cruz 
Bucho nasceu em Lisboa, em 1962, 

mas mudou-se recentemente para San-
ta Maria da Feira, tendo escritório na 
clínica MECE. É psicólogo, mestre e dou-
torado, sendo autor do livro ‘As terapias 
expressivas e o barro: espelho do cor-
po e da alma’. Diz-se ‘filho’ da Socieda-
de Portuguesa de Arte-Terapia (SPAT), 
associação que promove a disciplina, 
dentro da psicologia, que adotou para 
tratar os seus pacientes.

Afiança não ser preciso o indivíduo 
nutrir de qualquer talento artístico, nem 
de estar doente, para abraçar a arte-te-
rapia, enaltecendo que o que interessa 
é conseguir com que expresse o que 
sente, seja com desenhos, barro, pintu-
ra, dança ou outras expressões artísti-
cas.

Refere que a arte-terapia, “um mode-
lo de intervenção psicológico que tem 
como principal objetivo a promoção 
do bem-estar e da melhoria da quali-

dade de vida”, não tem qualquer des-
vantagem, e destaca como valência a 
promoção de canais comunicacionais e 
relacionais do utente com a comunida-
de. Para o arte-terapeuta, urge anular a 
estigmatização que ao psicólogo só vão 
“os malucos, os fora de prazo e os que 
têm os fusíveis queimados”.

Pretende, em janeiro do próximo ano, 
promover sessões gratuitas à comu-
nidade de Santa Maria da Feira, com o 
intuito de explicar in loco o que é a ar-
te-terapia.

CF – É psicólogo e arte-terapeuta há 
mais de duas décadas. O que o levou 
a enveredar pelo campo da psicolo-
gia?

João Luís Cruz Bucho – A psicologia 
foi sempre algo que me interessou. É 
comum ouvir-se dizer que serve para 
ajudar o outro, mas foi mais para me 
ajudar a mim… sempre fui um indiví-
duo um pouco rebelde e conflituoso. 
Sempre gostei de desporto, que era a 
minha fuga e o meu escape, e fui para 

a psicologia para tentar descobrir mais 
de mim. Fiz cinco anos de licenciatura 
e fiz a minha especialização clínica em 
acompanhamento psicológico. Depois 
comecei a fazer psicoterapia, mas rapi-
damente fiquei saturado da psicotera-
pia verbal, a clássica… de estar sempre 
a falar e a ecoar, com várias técnicas. 
Como a minha mãe era professora de 
artes plásticas e manuais, sempre fui 
muito brincalhão, utilizando a pintura. 
Atualmente, com as novas tecnologias, 
anda tudo vidrado no telemóvel. Tudo 
com os fones e afastado do mundo 
real. As pessoas chegam [à consulta] e 
começam a cansar-se do verbo. Muitas 
vezes há questões que querem falar, do 
foro interno, que o verbo não consegue 
chegar. A palavra amedronta e assusta 
muito. Através da pintura, do desenho 
ou do barro, peço às pessoas que re-
presentem a sua zanga. Com um sim-
ples borrão de tinta, revelam mundos 
que a deixa completamente surpresa. 
Para pessoas deprimidas e com baixa 
autoestima, é uma mais-valia, porque 

a sua criação vai valorizá-la. A pessoa 
passa a ser o agente criativo, o agente 
transformador da mudança, que é o 
que se pretende.

Está já a focar a arte-terapia… 
quando é que a ‘descobre’?

Quando descobri a SPAT. Estavam a 
preparar um congresso com indivíduos 
que trabalhavam no extinto Hospital 
Miguel Bombarda, que utilizavam histó-
rias, mitos, expressões plásticas como 
pintura, desenho, modelagem, recorte 
ou colagem, com doentes inimputáveis, 
psicóticos. Estive cerca de dez anos na 
SPAT, primeiro como formando e de-
pois como professor. Fiz formação em 
arte-terapia e arte-psicoterapia, esta 
mais aprofundada, e percorri várias 
universidades, como o ISPA [Instituto 
Universitário de Ciências Psicológicas, 
Sociais e da Vida], a Faculdade de Be-
las-Artes de Lisboa e dei formação no 
Porto.

Tenho andado ligado aos vários me-
diadores de expressão artística. Gosta-
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va muito de trabalhar com o barro, para 
não ser sempre a tinta ou o desenho. 
Fiz o mestrado na Universidade Fernan-
do Pessoa, no Porto, em Criatividade e 
Inovação, tendo apresentado uma dis-
sertação sobre as terapias expressivas 
e o barro. Mais tarde, comecei a apai-
xonar-me por outro mediador, um ta-
buleiro de areia. É como uma caixa de 
areia para os gatos, mas não o é. Tem 
determinadas medidas específicas, com 
areia que pode ser seca, mais flexível 
de trabalhar com as mãos, ou molhada, 
que apela a aspetos mais regressivos. 
Fiz um doutoramento com o tabuleiro 
de areia, estudando de que forma po-
dia contribuir para o desenvolvimento 
pessoal dos jovens psicólogos, porque 
é algo que creio que a maior parte dos 
psicólogos em formação sentem falta… 
há a parte teórica, mas o desenvolvi-
mento pessoal não existe.

O que é, objetivamente, a arte-te-
rapia?

A arte-terapia é um modelo de inter-
venção psicológico que tem como prin-
cipal objetivo a promoção do bem-estar 
e da melhoria da qualidade de vida. É 
taxativo. O que distingue a arte-terapia 
das ditas terapias convencionais, que 
utilizam o verbo, é que a arte-terapia – 
que não podemos dizer que é não-ver-
bal, porque em todas as terapias, no 
fim, o objetivo é que as pessoas consi-
gam falar sobre o que as apoquentam 
– assenta em dois triângulos. No pri-
meiro está o sujeito/paciente/doente/
indivíduo num vértice, no outro está o 
terapeuta/especialista, e no outro está 
a criação. No segundo triângulo, os 
vértices são a imaginação, a fantasia e 
a criatividade. A criatividade é transfor-
madora. Todos somos criativos, desde 
que nascemos até à morte. Por exem-
plo: uma folha de papel em branco é o 
‘palco’ no qual a própria pessoa pode 
exteriorizar tudo o que sente e deseja, 
e os seus sonhos; é um planeta para 
explorar. 

“A conceção estética 
não existe”

É definida por “usar a criação artís-
tica para expressar a dor, inquieta-
ção ou problemas do paciente”. Par-
te de um pressuposto de que todas 
as pessoas têm vocação para a cria-
ção artística?

Todos somos artistas. Quando falo 
em artista, falo de um ser com poten-
cial criativo. Podemos é estimular, ou 
não, essa criatividade. Quando somos 
pequenos existe a curiosidade. Se ti-
vermos curiosidade, vamos mexer em 
tudo, mas há a censura, que é a so-
ciedade e a educação que temos, a do 
‘não’, da repressão. ‘Não faças, não di-
gas, não mexas’.

Só há relativamente pouco tempo 
começaram a surgir os museus interati-
vos. Agora até há as emoções criativas. 
Na mais recente exposição sobre Frida 
Kahlo, há algo muito engraçado: um re-
cinto em que temos de dançar, se não 
dançarmos, as expressões pictóricas, 
os desenhos e as pinturas que estão no 
chão desaparecem. Picasso dizia que 
quando era criança é que era artista e 

que como adulto tudo o que fazia eram 
cópias de cópias, de cópias, de cópias… 
por causa da racionalização. Há um 
mito em torno da arte-terapia, que é só 
para doentes. Não. Pode ser utilizada 
em vários contextos: na escola, na clí-
nica, mas também no desenvolvimento 
pessoal. Quando falo na fantasia, na 
criatividade e na imaginação, é algo que 
incentiva o espírito lúdico e a diversão. 
Não interessa fazer bonito, a conceção 
estética não existe. Interessa é conse-
guir expressar o que se sente.

Há pouco referiu “vários tipos de 
mediadores”.

São os vários tipos de linguagem. Por 
exemplo, temos desde a expressão 
plástica – desenho, pintura, colagem, 
recorte ou modelagem – à expressão 
corporal e ao movimento, passando 
pela expressão escrita, com histórias, 
mitos, lengalengas, poesia ou contos 
de fada. Começamos a contar uma 
pequena história e a pessoa pode es-
crever o próprio final. Tudo serve para 
ser mediador de expressão artística 
ou criativa. Expressão dramática, tea-
tro, mímica, jogos, música, som, canto, 
fantoches, marionetas, imagens, fo-
tografias, jogos de areia… o mediador 
termina onde termina a criatividade do 
arte-terapeuta.

A arte-terapia comporta todos os 
estilos de arte?

Da arte e não só. O nome pode até 
ser limitativo, e ao mesmo tempo espe-
culativo, devido ao estereótipo da arte. 
Sendo arte, pressupõe-se que o indi-
víduo tenha competências artísticas. 
Tudo pode ser um mediador. Até posso 
pôr a pessoa a dialogar com os dedos…

“Não tem desvantagens”
Que vantagens comporta?
Começo pelo contrário. A arte-tera-

pia não tem desvantagens. Pode ser 
utilizada por qualquer pessoa, de qual-
quer faixa etária, em qualquer esta-
do de vida… crianças, jovens, adultos, 
terceira idade. A nível das vantagens, 
para mim, psicólogo, é a promoção da 
abertura de canais comunicacionais 
e relacionais. Se estiver a trabalhar 
numa escola, os objetivos são dife-
rentes do que se estivesse a trabalhar 
em consultório. A nível terapêutico, é 
a melhoria do bem-estar. À partida, a 
nível psicoterapêutico, perturbações 
emocionais e ansiedade, por exemplo. 
Para as crianças, ajuda na hiperativida-
de e nas dificuldades na aprendizagem, 
sociabilidade, elevação da autoestima 
ou depressões, entre outros. A grande 
vantagem é que a própria pessoa, ao 
longo do caminho, que é duradouro, 
de sessões semanais, vai descobrindo 
as suas próprias vulnerabilidades e 
fraquezas. O objetivo é transformá-las, 
não olhando para elas de forma negati-
va, mas sim positiva e impulsionadora. 
Acreditamos que a arte é uma máquina 
que nos impulsiona para novos pensa-
mentos. A arte expulsa a dor, transfor-
mando-a em cor, movimento, som ou 
forma. A arte-terapia é dar sentido ou 
não-sentido através dos próprios senti-
dos… uma frase para refletir.

Acredita que a arte-terapia tem a 
visibilidade ‘merecedora’?

A nível mundial tem, já em Portu-
gal…, mas não digo que esteja na ‘ado-
lescência’, até porque a SPAT foi criada 
há mais de 25 anos. Há colegas que 
não têm formação alguma em arte-te-
rapia a fazerem sessões e a dizerem 
que são arte-terapeutas. Há indivíduos 
da América do Sul que fazem um wor-
kshop e intitulam-se arte-terapeutas…

Quer com isso diz que descredibili-
zam a arte-terapia?

Não é o descredibilizar… não haven-
do reconhecimento oficial, tenho como 
mais-valia ser psicólogo. Se passar um 
recibo de psicologia, o utente tem com-
participação do Sistema Nacional de 
Saúde, da ADSE ou outro sistema, mas 
se passar um de arte-terapia, é zero. 
Recebe zero. É totalmente diferente. 
Já em Inglaterra, da mesma forma que 
receitam medicamentos, receitam con-
sultas de arte-terapia.

Ainda que considere que a arte-
-terapia não tenha em Portugal a 
expressão que tem noutros países, 
ao longo dos anos a adesão tem sido 
crescente?

Muito. Fui sócio-fundador da Viven-
ciarte, a Associação Internacional de 
Terapias Expressivas. A arte-terapia, 
em Lisboa, no Instituto CRIAP, teve for-
mação, mas se perguntarmos à popu-
lação o que é a arte-terapia, dizem que 
é meter arte na terapia. Mas é muito 
mais complexo. Por exemplo, a Câ-
mara Municipal de Lisboa pediu-nos, 
Vivenciarte, para dinamizarmos ativi-
dades de grupo.

Não existe um ‘padrão-tipo’ de 
utente.

Não. 

As taxas de sucesso ou insucesso 
são mensuráveis?

Quantificar é o problema de todas as 
psicoterapias. Ultimamente têm existi-
do estudos que dizem que há melho-
rias, porque existem alterações visíveis 
nos comportamentos, mas o arte-tera-
peuta não trabalha sozinho, trabalha 
em rede, num campo multidisciplinar. 
Urge tirar a estigmatização que ao psi-
cólogo só vão os doentes, os malucos, 
os ‘fora de prazo’ ou os que têm os fu-
síveis queimados. É preciso descons-

truir duas coisas: não é necessário ter 
qualquer talento artístico e não precisa 
de estar doente. 

Qual a importância da SPAT?
É muito importante. Foi como o meu 

pai, mãe, avô e avó. Foi quem me for-
mou. Embora esteja um pouco distan-
te, estive durante muitos anos na SPAT 
e estou em constante contacto. A ar-
te-terapia não é um ramo só dos psi-
cólogos. Pode ser desempenhada por 
sociólogos, professores, animadores, 
assistentes sociais ou médicos. 

Como chega a Santa Maria da Fei-
ra?

Fui casado 20 anos, atravessei um 
divórcio e conheci uma mulher de Es-
pinho, mas que vive em Santa Maria da 
Feira. E vim.

E quanto ao trabalho desempe-
nhado pela policlínica MECE? 

Trabalho com uma colega psicóloga 
e estamos a pensar começar a divulgar 
em dezembro, para começar em janei-
ro sessões gratuitas à própria comuni-
dade para explicar o que é a arte-tera-
pia. Sessões em grupo ou individuais, 
ainda não está combinado, para ajudar 
a nível psicológico. É um convite a esta-
rem atentos.
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